
Em Cristo

Acaso busco eu agora a aprovação dos homens ou a de Deus? Ou estou

tentando agradar a homens? Se eu ainda estivesse procurando agradar a

homens, não seria servo de Cristo.
— Gálatas 1:10

Livro: Novo Testamento / Gálatas

Temas: obediência, relacionamentos, recompensa

Interpretação:

Este versículo bíblico nos convida a considerar os motivos que orientam nossas ações. Em particular,

faz-nos pensar sobre o peso que atribuímos às opiniões dos outros sobre as nossas vidas e como

tomamos decisões.

A ideia de buscar a aprovação das pessoas é um conceito que encontramos em diferentes religiões e

filosofias. Em geral, trata-se de fazer o que achamos que os outros vão gostar com a intenção de

obter a sua aprovação, mesmo que isso signifique ir contra as nossas próprias crenças. Embora

possa parecer uma atitude nobre, na verdade pode ser muito prejudicial para as nossas vidas e para

o nosso relacionamento com Deus.

Buscar a aprovação das pessoas é perigoso por vários motivos. Primeiro, pode tornar-nos

excessivamente dependentes das opiniões dos outros, o que significa que corremos o risco de perder

a auto-estima e a nossa capacidade de tomar decisões consistentes. Em segundo lugar, buscar a

aprovação das pessoas pode levar à perda de conexão com Deus. Quando as nossas decisões se

baseiam unicamente no que a sociedade espera de nós, distanciamo-nos da verdade divina e da

sabedoria que ela implica. Conseqüentemente, nossa vida espiritual pode sofrer e perder propósito e

significado.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8



Nós, judeus de nascimento e não ‘gentios pecadores’, sabemos que ninguém

é justificado pela prática da Lei, mas mediante a fé em Jesus Cristo. Assim,

nós também cremos em Cristo Jesus para sermos justificados pela fé em

Cristo, e não pela prática da Lei, porque pela prática da Lei ninguém será

justificado.
— Gálatas 2:15-16

Livro: Novo Testamento / Gálatas

Temas: fé, lei, justiça

Interpretação:

Alguns dos versículos mais importantes da Bíblia são Gálatas 2:15-16. Nestes versículos, o apóstolo

Paulo explica que judeus e gentios são iguais aos olhos de Deus e que a salvação não pode ser

obtida através das obras da lei, mas apenas através da fé em Jesus Cristo. Este ensinamento é uma

parte fundamental do Cristianismo.

Judeus e Gentios

Paulo se dirige a si mesmo e a outros judeus que se converteram ao cristianismo. Ao dizer “somos

judeus de nascimento”, Paulo indica que ele e seus companheiros nasceram na religião judaica e

desde a infância seguiram as leis e tradições desta fé. Contudo, Paulo não se considera superior aos

gentios, visto que ambos os grupos são igualmente pecadores aos olhos de Deus. Na verdade, Paulo

conquistou a reputação de defensor da igualdade entre judeus e gentios na igreja cristã primitiva.

Esta passagem é importante porque reconhece a igualdade de todas as pessoas aos olhos de Deus,

independentemente da sua origem étnica ou religiosa. Isto também é importante porque mostra que

converter-se ao cristianismo não significa abandonar a própria história e a herança religiosa.

Justificação pela fé e não pelas obras

Nesta passagem, Paulo enfatiza que a justificação não vem pelas obras da Lei. Isto significa que as

nossas ações não são suficientes para nos tornar justos aos olhos de Deus. Não podemos ganhar a

salvação pelas nossas boas obras ou guardando os mandamentos da Lei. Em vez disso, a

justificação só pode ser obtida através da fé em Jesus Cristo.

A fé em Jesus Cristo é a chave para a nossa salvação, porque somente através dele podemos ser

justificados diante de Deus. A graça de Deus nos é dada quando confiamos em Jesus Cristo como

nosso Salvador, e não há nada que possamos fazer para merecer esta graça. Isto significa que não



há nada que possamos fazer para merecer a nossa salvação; Só podemos receber o dom da graça

de Deus através da fé em Jesus Cristo.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Fui crucificado com Cristo. Assim, já não sou eu quem vive, mas Cristo vive

em mim. A vida que agora vivo no corpo, vivo-a pela fé no filho de Deus, que

me amou e se entregou por mim.
— Gálatas 2:20

Livro: Novo Testamento / Gálatas

Temas: Crucificação, fé, vida, Salvador, egoísmo

Interpretação:

Gálatas 2:20 é um dos versículos mais famosos da Bíblia. Numa frase, o apóstolo Paulo resume a

vida cristã e o relacionamento que nós, como crentes, devemos ter com Jesus Cristo. Este versículo

é tão importante que muitos teólogos o chamam de “um resumo da vida cristã”.

Neste versículo, Paulo nos lembra que nossas vidas como cristãos devem estar centradas em Jesus

Cristo. Devemos ser “crucificados juntamente” com Ele, isto é, estamos mortos para o pecado e vivos

para Deus. Não somos mais escravos dos nossos desejos e paixões, mas somos livres para viver de

acordo com a vontade de Deus. Em outras palavras, Jesus Cristo vive em nós e devemos permitir

que Seu Espírito nos guie em tudo o que fazemos.

A segunda parte do versículo permite-nos ver que a nossa vida agora é vivida na fé no Filho de Deus,

que o Pai enviou ao mundo para nos salvar do pecado. É importante lembrar que não podemos viver

a vida cristã na carne, mas apenas na fé. Isto significa que as nossas vidas não podem ser dirigidas

pelos nossos próprios desejos e aspirações, mas pela fé em Cristo e em tudo o que Ele fez por nós

na cruz.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8



Não anulo a graça de Deus; pois, se a justiça vem pela Lei, Cristo morreu

inutilmente!
— Gálatas 2:21

Livro: Novo Testamento / Gálatas

Temas: graça, Jesus, lei, justiça, Salvação

Interpretação:

Gálatas 2:21 é um versículo que nos convida a considerar a relação entre a graça de Deus e a justiça

por meio de Cristo. Paulo escreve estas palavras aos Gálatas para lhes lembrar a importância de não

rejeitar a graça de Deus e compreender que, apesar da Lei, só Cristo pode garantir a justiça.

Lei e graça

Na época de Paulo, a Lei era fundamental para a vida judaica. A lei não era apenas um conjunto de

regras e regulamentos a serem seguidos, mas era considerada uma forma de alcançar a justiça aos

olhos de Deus. Contudo, Paulo nos lembra que a Lei não é suficiente para obter a justiça e que

somente pela graça de Deus, que é demonstrada na morte e ressurreição de Cristo, podemos

alcançar a salvação.

Jesus Cristo e a justiça

A morte de Cristo na cruz é um ato de justiça divina e de amor pelo homem. Cristo tomou sobre Si os

pecados do mundo para que pudéssemos ser justificados diante de Deus. Além disso, o sacrifício de

Cristo não representa apenas a justiça divina, mas também renova a nossa relação com Deus.

Através deste ato de graça, recebemos justiça que não podemos alcançar sozinhos.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Contudo, o mediador representa mais de um; Deus, porém, é um.
— Gálatas 3:20

Livro: Novo Testamento / Gálatas

Temas: Deus, Mediador



Interpretação:

A Epístola aos Gálatas é uma das cartas mais significativas de Paulo às igrejas de seu tempo. Nesta

carta encontramos o versículo 3:20, que fala da figura do mediador. Este versículo contém grande

profundidade teológica e nos permite refletir sobre o papel de Cristo como mediador entre Deus e as

pessoas.

O papel do mediador na Bíblia

Na Bíblia encontramos a figura do mediador em diferentes momentos. Por exemplo, Moisés foi o

mediador entre Deus e o povo de Israel. Também encontramos profetas que atuaram como

intermediários na transmissão da mensagem de Deus ao povo. Contudo, a figura do mediador atinge

sua maior expressão em Cristo, que se tornou o único mediador entre Deus e os homens.

O significado chave do verso

Gálatas 3:20 nos chama a considerar a figura do mediador, que é o mediador não apenas de uma

pessoa, mas do mundo inteiro. Isso nos lembra que Deus é um e que Cristo é o único caminho para

Ele. Este versículo nos ensina que não podemos recorrer a nenhum outro mediador, exceto Cristo.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Mas a Escritura encerrou tudo debaixo do pecado, a fim de que a promessa,

que é pela fé em Jesus Cristo, fosse dada aos que crêem.
— Gálatas 3:22

Livro: Novo Testamento / Gálatas

Temas: fé, promessas, pecado, confiança

Interpretação:

O versículo bíblico Gálatas 3:22 revela a verdade sobre a natureza das Escrituras e sua relação com

nossa experiência humana no mundo. A frase "Mas a Escritura encerrou tudo debaixo do pecado"

sugere que o pecado é um aspecto central da existência humana e é um tema recorrente nas

Escrituras.

No entanto, esta declaração não descreve simplesmente a realidade humana, mas também

representa uma preparação para algo maior: “a fim de que a promessa, que é pela fé em Jesus



Cristo, fosse dada aos que crêem”.

A conexão do pecado com a promessa

O fato de a Escritura limitar tudo ao pecado não significa que a promessa de salvação de Deus seja

um plano secundário. Na verdade, é justamente porque o pecado é um problema universal que essa

promessa é tão necessária.

A promessa feita por Deus a Abraão no Antigo Testamento e cumprida em Jesus Cristo é a solução

divina para o problema do pecado. É pela fé em Jesus Cristo que os crentes recebem a promessa da

salvação e podem ser libertos da escravidão do pecado.

Por que as Escrituras concluíram que o mundo estava em pecado?

Pode parecer estranho que a Escritura "confine" o mundo no pecado, como se isso fosse feito

intencionalmente. Contudo, há lógica nesta afirmação. A lei de Deus, dada à humanidade através das

Sagradas Escrituras, aponta para a santidade e a justiça de Deus.

Mas em vez de nos levar a esse ideal, a Lei nos condena por causa de nossas próprias deficiências.

Ou seja, a Lei nos revela a gravidade do nosso pecado e nossa incapacidade de nos salvar. Portanto,

a Lei é uma parte importante das Escrituras que contribui para o nosso envolvimento no pecado.

A fé em Jesus Cristo como chave para a liberdade

Embora as Escrituras limitem o mundo ao pecado, a promessa de salvação não está além do nosso

alcance. Em vez de confiar em nossas próprias obras ou na Lei, a chave para a salvação é a fé em

Jesus Cristo. Ao aceitar Jesus como nosso Salvador, deixamos para trás nossas tentativas frustradas

de cumprir a Lei e encontramos paz com Deus.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Todos vocês são filhos de Deus mediante a fé em Cristo Jesus, pois os que

em Cristo foram batizados, de Cristo se revestiram.
— Gálatas 3:26-27

Livro: Novo Testamento / Gálatas

Temas: batismo, crianças, roupas, fé



Interpretação:

Gálatas 3:26 nos revela a verdade fundamental do cristianismo: todos os crentes em Cristo são filhos

de Deus. Esta frase não apenas reconhece a paternidade divina sobre Seus filhos, mas também

estabelece uma nova identidade para os seguidores de Jesus.

Fé em Cristo Jesus

A descendência divina não depende do mérito humano, mas da fé em Cristo Jesus. O apóstolo Paulo

enfatiza que a Lei não é suficiente para nos tornar filhos de Deus, mas que precisamos de fé para

alcançar esse relacionamento de filiação. A fé é o meio que nos leva à verdade e nos conecta com o

Criador. Pela fé em Jesus recebemos a graça divina e nosso estado de pecado é purificado. A fé nos

permite conhecer Deus mais profundamente e confiar em Seu amor e misericórdia.

Novo significado de identidade

A origem divina nos dá uma nova identidade. Não somos mais definidos por nossas próprias ações

ou coisas na vida terrena, mas somos filhos de Deus. Paramos de nos identificar com o mundo e

seus padrões para abraçar nossa verdadeira natureza em Cristo. Essa nova identidade nos dá

segurança e confiança em nosso relacionamento com Deus. Isso significa que somos amados

incondicionalmente e que há um propósito divino em nossas vidas.

O significado do batismo em Cristo

O batismo é um sacramento importante na vida de um crente. O ato de imersão na água simboliza a

lavagem dos pecados e a renovação em Cristo. Quando somos batizados em Cristo, aceitamos Seu

sacrifício na cruz como meio de salvação e nos unimos a uma comunidade de crentes que fizeram o

mesmo.

O versículo bíblico em Gálatas 3:27 nos fala sobre o significado especial do batismo em Cristo. Este

versículo nos mostra que quando somos batizados em Cristo, nos tornamos parte Dele. Estamos

vestidos com Sua justiça e podemos encontrar uma nova identidade Nele. Isso significa que somos

libertos do poder do pecado e podemos viver em obediência a Cristo.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Não há judeu nem grego, escravo nem livre, homem nem mulher; pois todos

são um em Cristo Jesus.



— Gálatas 3:28

Livro: Novo Testamento / Gálatas

Temas: comunidade, Jesus, escravidão, compreensão

Interpretação:

Gálatas 3:28 é um versículo muito importante na Bíblia que nos fala sobre igualdade em Cristo Jesus.

Significado do verso

Este versículo fala da igualdade em Cristo e da remoção das barreiras que nos separam como

pessoas. Em Cristo Jesus somos todos iguais, quer judeus, quer gregos, escravos, quer livres,

homens, quer mulheres. De fato, muitos estudiosos interpretam esse versículo como uma afirmação

de que a salvação está disponível a todas as pessoas, independentemente de raça, status social ou

gênero. Somos todos iguais diante de Deus e todos podemos ter acesso à graça e à misericórdia de

Deus por meio da fé em Jesus Cristo.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Aquele que lhes dá o seu Espírito e opera milagres entre vocês realiza essas

coisas pela prática da Lei ou pela fé com a qual receberam a palavra?
— Gálatas 3:5

Livro: Novo Testamento / Gálatas

Temas: lei, ouvir, Espírito

Interpretação:

Gálatas 3:5 nos ensina como o Espírito Santo e Seu poder trabalham em nossas vidas. O apóstolo

Paulo, em sua Epístola aos Gálatas, lembrou aos crentes que o Espírito não vem por meio das obras

da Lei, mas pelo ensino da fé. Ou seja, é a fé que nos conecta com o Espírito Santo, e não nossas

ações.

O que significa ouvir com fé?



Ouvir com fé implica ouvir a Palavra de Deus com o coração aberto e disposição para acreditar no

que ouvimos. É uma atitude de humildade e confiança em Deus, reconhecendo que Sua Palavra é

verdadeira e que Ele tem poder para cumprir o que promete. Não se trata apenas de ouvir com os

ouvidos, mas também de ouvir com o coração.

A que Lei se refere este versículo?

Neste contexto, a Lei se refere às regras e mandamentos que Deus deu ao povo de Israel por meio

de Moisés no Antigo Testamento. Essas leis incluíam coisas como circuncisão, guarda do sábado,

restrições alimentares, etc. A lei se tornou um fardo pesado para o povo judeu, pois eles buscavam

cumpri-la por conta própria, pensando que isso lhes daria a aprovação de Deus.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Foi para a liberdade que Cristo nos libertou. Portanto, permaneçam firmes e

não se deixem submeter novamente a um jugo de escravidão.
— Gálatas 5:1

Livro: Novo Testamento / Gálatas

Temas: vício, liberdade, Jesus, vida, Redentor, escravidão

Interpretação:

A Epístola aos Gálatas foi escrita pelo apóstolo Paulo para exortar os crentes a não abandonarem

sua fé em Cristo e não retornarem aos antigos costumes da Lei. Em Gálatas 5:1, Paulo ensina sobre

a liberdade em Cristo e a importância de não retornar à escravidão do pecado.

Seja firme na liberdade

Paulo começa este versículo com um chamado para permanecermos firmes na liberdade que temos

em Cristo. Essa liberdade inclui não apenas a liberdade do pecado e da Lei, mas também a

capacidade de viver uma vida plena e rica em Cristo. O crente em Cristo tem a liberdade de se

aproximar de Deus diretamente, sem necessidade de intermediários ou cerimônias religiosas. No

entanto, essa liberdade não significa que podemos fazer o que quisermos ou viver sem

consequências. A liberdade em Cristo vem com a responsabilidade de seguir a Cristo e viver em

obediência aos Seus mandamentos.



Não sejais submetidos novamente ao jugo da escravidão

Paulo adverte os crentes a não retornarem à escravidão do pecado e da Lei. Durante sua época,

alguns tentaram persuadir os crentes gentios a aceitar o judaísmo e observar a Lei de Moisés,

incluindo a circuncisão e a observância do sábado. Paulo argumenta contra isso, argumentando que

isso os tornará escravos da Lei e os impedirá de desfrutar da liberdade que têm em Cristo.

Hoje, o jugo da escravidão pode assumir muitas formas. Pode ser um apego ao pecado, uma

obsessão pelo sucesso ou uma necessidade de aprovação dos outros. Paulo encoraja os crentes a

não retornarem a padrões destrutivos de pensamento e comportamento que os manterão em

cativeiro em vez de lhes permitir viver livremente.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Irmãos, vocês foram chamados para a liberdade. Mas não usem a liberdade

para dar ocasião à vontade da carne; ao contrário, sirvam uns aos outros

mediante o amor.
— Gálatas 5:13

Livro: Novo Testamento / Gálatas

Temas: desejos, liberdade, humildade, amor, servir

Interpretação:

Gálatas 5:13 é um versículo bíblico que nos fala sobre a importância da liberdade em nossas vidas e

como podemos usá-la para servir aos outros. Como cristãos, acreditamos que Deus nos chamou para

a liberdade e nos deu a capacidade de tomar nossas próprias decisões, mas isso não significa que

devemos usar nossa liberdade como desculpa para seguir nossos desejos egoístas.

O apóstolo Paulo escreveu este versículo para a comunidade de crentes na Galácia para lembrá-los

de que, embora sejamos livres, nossa liberdade deve sempre ser guiada pelo amor ao próximo.

Devemos usar nossa liberdade para servir aos outros em vez de satisfazer nossas próprias

necessidades e desejos.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.



Mateus 7:7-8

Porque toda a lei se cumpre numa só palavra, nesta: Amarás o teu próximo

como a ti mesmo.
— Gálatas 5:14

Livro: Novo Testamento / Gálatas

Temas: lei, amor, próximo

Interpretação:

A Bíblia nos ensina que o amor é um dos valores mais importantes na vida de um cristão. No

versículo Gálatas 5:14, o apóstolo Paulo resumiu toda a Lei de Deus em uma palavra: “Amarás o teu

próximo como a ti mesmo”. Pois quem ama o outro não mata, não comete adultério, não inveja, não

rouba do outro, não o prejudica, não o blasfema nem o repreende.

Quando amamos o nosso próximo, estamos cumprindo todos os ensinamentos da Lei e

demonstrando o nosso amor a Deus.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Por isso digo: Vivam pelo Espírito, e de modo nenhum satisfarão os desejos

da carne.
— Gálatas 5:16

Livro: Novo Testamento / Gálatas

Temas: desejos, pecado, Espírito

Interpretação:

Gálatas 5:16 é um dos versículos mais famosos da Bíblia porque nos faz pensar sobre a luta interna

que todos nós temos entre fazer o que é certo e o que nossos desejos mundanos nos dizem para

fazer. Nesse sentido, o apóstolo Paulo nos chama a viver segundo o Espírito, o que significa seguir

os ensinamentos de Deus e permitir que Sua presença divina nos guie em nossa vida diária.

Andando na carne



Para entender melhor esta passagem, precisamos primeiro definir o que significa “carne”. Na Bíblia,

esse termo se refere a comportamentos e atitudes que não estão alinhados com a vontade de Deus.

Em outras palavras, “carne” é tudo o que nos afasta da bondade de Deus e nos leva aos nossos

desejos mais egoístas e pecaminosos.

Andando no Espírito

Por outro lado, “Espírito” é a presença de Deus em nossas vidas que nos dá a capacidade de fazer o

que é certo e não ceder aos desejos da carne. Viver no Espírito significa seguir os mandamentos de

Deus, buscar Sua vontade para nossas vidas e permitir que Seu amor nos preencha e nos

guie. Paulo nos chama para “andar no Espírito”, o que significa andar na presença de Deus e permitir

que Sua graça nos guie e nos fortaleça. Pelo contrário, quando permitimos que nossos desejos

mundanos controlem nossas ações, “satisfazemos os desejos da carne”. Seguir a carne sempre nos

leva ao pecado e à separação de Deus, enquanto seguir o Espírito nos leva à vida eterna e a um

relacionamento mais profundo com Ele.

É importante notar que seguir o Espírito não é fácil porque as tentações estão sempre presentes em

nossas vidas. Contudo, devemos lembrar que Deus nos deu a capacidade de resistir às tentações e

sempre escolher o que é certo. Além disso, a presença do Espírito dentro de nós nos fortalece e nos

dá o poder de superar quaisquer tentações que possam surgir em nosso caminho.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Pois a carne deseja o que é contrário ao Espírito; e o Espírito, o que é

contrário à carne. Eles estão em conflito um com o outro, de modo que vocês

não fazem o que desejam.
— Gálatas 5:17

Livro: Novo Testamento / Gálatas

Temas: obediência, Espírito

Interpretação:

A Epístola aos Gálatas foi escrita pelo apóstolo Paulo à comunidade cristã da região da Galácia.

Neste texto o apóstolo fala da liberdade que temos em Cristo e como ela afeta nosso relacionamento

com a Lei. Em Gálatas 5:17, Paulo enfatiza a luta interior que vivenciamos como crentes quando



nossos desejos carnais entram em conflito com nossa vida espiritual.

Desejo da carne

Quando falamos dos “desejos da carne” neste versículo, isso não se refere apenas às nossas

necessidades físicas, mas também inclui nossos pensamentos e desejos egoístas que nos levam a

pecar. Por natureza, tendemos a buscar nossa própria satisfação e prazer, mesmo às custas dos

outros. Mas esses desejos são contrários ao Espírito de Deus e ao nosso relacionamento com Ele.

Luta interna

Paulo nos diz que há uma luta constante acontecendo dentro de nós entre a carne e o Espírito. Por

um lado, nossa natureza pecaminosa nos leva a fazer o que quisermos para satisfazer nossos

desejos, mas, por outro lado, o Espírito Santo trabalha dentro de nós, guiando-nos em direção à vida

abundante e à vontade de Deus.

A importância do Espírito Santo

Este versículo nos lembra da importância do Espírito Santo em nossas vidas. Sem Ele, nossa carne

nos afastaria de Deus. Mas com o Espírito Santo podemos lutar contra nossos desejos carnais e viver

uma vida que glorifica a Deus. É importante que permaneçamos em comunhão com Ele por meio da

oração, da leitura da Bíblia e da participação na vida da comunidade dos crentes.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Ora, as obras da carne são manifestas: imoralidade sexual, impureza e

libertinagem; idolatria e feitiçaria; ódio, discórdia, ciúmes, ira, egoísmo,

dissensões, facções e inveja; embriaguez, orgias e coisas semelhantes. Eu

os advirto, como antes já os adverti: Aqueles que praticam essas coisas não

herdarão o Reino de Deus.
— Gálatas 5:19-21

Livro: Novo Testamento / Gálatas

Temas: raiva, corpo, ídolos, Reino, sexualidade, pecado

Interpretação:



Em sua Epístola aos Gálatas, o apóstolo Paulo lista ações que são consideradas obras da carne e diz

abertamente que aqueles que as praticam não herdarão o Reino de Deus. É importante distinguir

entre as obras da carne e o pecado. Todos nós pecamos, mas quando aceitamos Jesus como nosso

Salvador, o Espírito Santo nos ajuda a vencer a tentação de pecar. Entretanto, se vivermos de acordo

com as obras da carne, não poderemos experimentar as bênçãos de Deus.

?bras da carne

Algumas das obras da carne mencionadas em Gálatas 5:19-21 incluem adultério, fornicação,

impureza e luxúria. Fornicação envolve ter relações sexuais fora do casamento, enquanto adultério

envolve ter relações sexuais com alguém que não seja o cônjuge. Impureza se refere a pensamentos,

palavras e ações impuras, enquanto luxúria é um forte desejo sexual.

Idolatria e bruxaria também são mencionadas — práticas que envolvem adorar deuses falsos em vez

do Deus verdadeiro. Inimizades, discussões, ciúmes, raiva e desentendimentos são atitudes que

podem causar grandes danos a qualquer relacionamento. Dissensão e heresia são divisões e

mentiras que podem enfraquecer nossa fé.

Ciúmes e assassinatos são impulsos perigosos que podem causar danos físicos e emocionais às

pessoas, e embriaguez e orgias são formas de excesso que podem afetar seriamente nossa saúde. É

importante lembrar que essas obras da carne são contrárias à vontade de Deus. À medida que

desenvolvemos nosso relacionamento com Deus, Seu Espírito nos ajuda a liberá-los e a viver de

acordo com Sua vontade.

Portanto, em nossas vidas devemos tentar nos distanciar dessas obras da carne e nos esforçar para

viver em obediência a Deus. Isso inclui, por exemplo, abandonar a imoralidade sexual e buscar a

pureza e a castidade, abandonar a idolatria para adorar somente o Deus verdadeiro e abandonar a

raiva e a contenda para buscar a paz e o amor.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Mas o fruto do Espírito é amor, alegria, paz, paciência, amabilidade,

bondade, fidelidade, mansidão e domínio próprio. Contra essas coisas não

há lei.
— Gálatas 5:22-23



Livro: Novo Testamento / Gálatas

Temas: bênção, gentileza, bondade, lei, autocontrole, Espírito

Interpretação:

Em Gálatas encontramos versículos maravilhosos Gálatas 5:22-23 que nos falam sobre o fruto do

Espírito. Segundo o apóstolo Paulo, essas virtudes descrevem a obra do Espírito Santo em nossas

vidas.

Amor

O amor é o primeiro fruto mencionado nesta lista e o mais importante de todos. Jesus nos ensinou

que o amor é a maior virtude, e é por isso que o amor é mencionado em muitas partes da Bíblia. O

amor é mais do que apenas um sentimento, é uma escolha que fazemos todos os dias de amar os

outros como a nós mesmos, mesmo quando eles não merecem.

Alegria

Alegria é a felicidade que sentimos em nossos corações por causa das bênçãos que Deus nos deu.

Este fruto do Espírito não é apenas uma felicidade passageira ou temporária, mas uma alegria

profunda que vem da presença de Deus. Essa alegria não depende das nossas circunstâncias, mas

do nosso relacionamento com Deus.

Paz

A paz que o Espírito nos dá é uma calma interior que só pode vir da certeza de que estamos na

vontade de Deus. Apesar das provações e tribulações que podemos enfrentar em nossas vidas, a

paz que o Espírito nos dá nos permite seguir em frente, confiando que Deus está no controle.

Paciência

A paciência é um fruto do Espírito que nos permite suportar os problemas e as dificuldades da vida

com alegria. Essa virtude nos lembra que Deus tem um plano perfeito para nossas vidas e que não

devemos perder a paciência quando as coisas não saem como esperamos.

Amabilidade

A gentileza é o fruto do Espírito que nos move a sermos gentis com os outros, mesmo quando eles

não merecem. A gentileza nos permite colocar as necessidades dos outros antes das nossas e nos

lembra que cada pessoa é valiosa e digna de amor.

Bondade



A caridade é o fruto do Espírito que nos move a fazer o bem aos outros, mesmo em pequenas coisas.

Essa virtude nos lembra que todo ato de gentileza, por menor que seja, tem um impacto enorme na

vida das pessoas.

Fidelidade

Fé é confiança em Deus e em Seu plano para nossas vidas. A fé nos encoraja a acreditar no que não

podemos ver e a confiar que Deus está no controle.

Mansidão

Mansidão é a humildade e a submissão necessárias para relacionamentos saudáveis ??com Deus e

outras pessoas. Pessoas mansas são capazes de tolerar insultos e críticas sem ficarem com raiva. A

mansidão também nos ajuda a receber instruções com sabedoria e a nos corrigir quando necessário.

A mansidão nos torna semelhantes a Cristo, que foi um exemplo de mansidão e humildade.

Domínio próprio

A temperança nos permite controlar nossos impulsos e desejos, evitando a tentação e o pecado. A

moderação nos ajuda a ser responsáveis ??por nosso corpo, emoções e pensamentos. Ao contrário

do que alguns acreditam, abstinência não significa viver sem prazer, mas sim viver com restrições

saudáveis ??e equilibradas. A moderação nos ensina a aproveitar as coisas boas da vida sem cair

em excessos e vícios.

A conexão entre a Lei e as virtudes

O versículo bíblico Gálatas 5:23 também diz que não há lei contra essas virtudes. Isto significa que

não há nada na lei de Deus que as contradiga, pelo contrário, a Lei as sustenta. A lei de Deus nos

chama para sermos pessoas humildes e autocontroladas porque isso promove paz e justiça na

sociedade.

A lei também nos lembra da nossa necessidade da graça e do perdão de Deus. Quando somos

tentados a perder o controle ou agir com arrogância, a Lei nos lembra que precisamos da ajuda e da

força de Deus para fazer o que é certo. Os frutos do Espírito Santo só podem ser desenvolvidos por

meio de um coração transformado por Deus e cheio de Seu amor.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8



Se vivemos pelo Espírito, andemos também pelo Espírito.
— Gálatas 5:25

Livro: Novo Testamento / Gálatas

Temas: seguir, vida, Espírito

Interpretação:

A Epístola aos Gálatas é uma das cartas mais importantes do apóstolo Paulo e trata de tópicos como

a justificação pela fé e a liberdade que temos em Cristo. Neste versículo em Gálatas 5:25, Paulo nos

chama a viver pelo Espírito e andar pelo Espírito.

Vida segundo o Espírito

A primeira coisa que precisamos entender é como podemos viver pelo Espírito. Em sua carta aos

Gálatas, Paulo fala da luta entre a carne e o Espírito. Carne se refere aos nossos desejos

pecaminosos, enquanto Espírito se refere ao Espírito Santo que habita em nós como cristãos.

Para viver pelo Espírito, devemos permitir que o Espírito Santo dirija nossas vidas. Devemos estar

dispostos a rejeitar as tentações e os desejos pecaminosos que surgem em nossa vida diária e, em

vez disso, buscar a vontade de Deus e seguir a orientação do Espírito.

Ande no Espírito

Além de viver pelo Espírito, Paulo também nos chama a andar pelo Espírito. Ou seja, nossas ações

devem ser guiadas pelo Espírito Santo. Isso significa que nossas decisões devem estar alinhadas

com a vontade e o propósito de Deus para nossas vidas.

Quando andamos no Espírito, nossas vidas são transformadas pelo poder divino e somos capazes de

resistir às tentações do mundo e da carne. Ao andarmos no Espírito, podemos experimentar paz,

alegria e plenitude de vida em Cristo.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Vocês, que procuram ser justificados pela Lei, separaram-se de Cristo;

caíram da graça.



— Gálatas 5:4

Livro: Novo Testamento / Gálatas

Temas: graça, Jesus, lei, justiça

Interpretação:

O livro de Gálatas foi escrito durante um período de controvérsia entre crentes que lutavam com as

contradições entre sua fé cristã e a tradição judaica. Neste contexto, Gálatas 5:4 se refere àqueles

que se desviaram da graça de Deus e caíram na armadilha de confiar na observância legalista da Lei.

A Lei aqui se refere aos ritos e regulamentos da tradição judaica que alguns crentes na Galácia

estavam tentando seguir para serem justificados diante de Deus. Mas Paulo os adverte que separar-

se de Cristo para guardar a Lei significa negar a liberdade e o amor que a graça divina nos dá.

Reflexões sobre a graça divina

A graça divina é um dos ensinamentos centrais do cristianismo e nos lembra do amor incondicional

de Deus por Seus filhos. A graça não pode ser conquistada, mas nos é oferecida gratuitamente como

um presente. Portanto, não é algo que devemos alcançar por meio de nossas próprias ações e

trabalhos.

É fácil cair na armadilha do legalismo e da observância e práticas religiosas, mas isso não nos

aproxima de Deus. Pelo contrário, a graça nos lembra que não precisamos fazer nada para merecer o

amor de Deus porque já o temos. A graça divina nos liberta da escravidão da Lei e nos capacita a

viver na liberdade que Cristo nos deu.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Porque em Cristo Jesus nem circuncisão nem incircuncisão têm efeito algum,

mas sim a fé que atua pelo amor.
— Gálatas 5:6

Livro: Novo Testamento / Gálatas

Temas: fé, Jesus, amor, valioso

Interpretação:



Gálatas 5:6 nos lembra que a coisa mais importante na vida cristã não é a circuncisão ou

incircuncisão, mas a fé que atua pelo amor que há em Cristo Jesus. Em outras palavras, não se trata

de seguir um conjunto de leis ou práticas religiosas, mas de um relacionamento pessoal com Deus

baseado na fé e no amor.

A importância da fé

A fé é o fundamento da vida cristã. Como diz Hebreus 11:1: “Ora, a fé é a certeza daquilo que

esperamos e a prova das coisas que não vemos”. Ou seja, a fé nos permite confiar em Deus e em

Suas promessas, mesmo quando não vemos os resultados da nossa fé.

A fé também é necessária para obter a salvação e a vida eterna em Cristo Jesus. Como diz Efésios

2:8-9: “Pois vocês são salvos pela graça, por meio da fé, e isto não vem de vocês, é dom de Deus;

não por obras, para que ninguém se glorie”.

A importância do amor

O amor é o fundamento da vida cristã. Como diz 1 Coríntios 13:13: “Assim, permanecem agora estes

três: a fé, a esperança e o amor. O maior deles, porém, é o amor”. O amor nos motiva a servir a Deus

e aos outros e é uma expressão do nosso amor e gratidão a Deus por tudo o que Ele fez por nós.

O próprio Jesus disse que o amor é o maior mandamento de Deus. Em Marcos 12:30-31 Ele disse:

“Ame o Senhor, o seu Deus, de todo o seu coração, de toda a sua alma, de todo o seu entendimento

e de todas as suas forças’. O segundo é este: ‘Ame o seu próximo como a si mesmo’. Não existe

mandamento maior do que estes”.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Irmãos, se alguém for surpreendido em algum pecado, vocês, que são

espirituais, deverão restaurá-lo com mansidão. Cuide-se, porém, cada um

para que também não seja tentado.
— Gálatas 6:1

Livro: Novo Testamento / Gálatas

Temas: conversão, desejos, pecado, tentação

Interpretação:



A vida cristã não é fácil. Embora sejamos chamados a lutar pela santidade e fidelidade a Deus,

reconhecemos que continuamos sendo pessoas imperfeitas lutando contra a tentação de pecar. É por

isso que em todas as Sagradas Escrituras somos chamados a cuidar uns dos outros com fé e a

corrigir aqueles que caíram no erro.

Um desses apelos está em Gálatas 6: 1, onde somos chamados a restaurar um irmão ou irmã em

Cristo com um espírito de mansidão.

Apelo à restauração

O apóstolo Paulo escreve aos Gálatas com a intenção de fortalecer a fé deles e corrigir alguns erros

que haviam se infiltrado na comunidade cristã. Nesse sentido, Gálatas 6:1 serve como continuação

do que foi dito sobre a necessidade de nos apoiarmos uns aos outros na fé e não cairmos na

arrogância ou na autoconfiança.

O versículo começa chamando os irmãos em Cristo de “espirituais”, implicando que eles foram salvos

pela graça de Deus e transformados pelo Seu Espírito. É justamente àqueles que têm essa visão que

é confiada a tarefa de restaurar aqueles que cometeram algum erro.

Restauração com ternura

O chamado para restaurar um irmão ou irmã à fé não implica necessariamente condenação ou

punição do culpado. Pelo contrário, a restauração que somos solicitados a realizar deve ser realizada

com espírito de mansidão. Isso significa que devemos abordar a pessoa com humildade e amor,

lembrando que todos estamos sujeitos ao pecado e precisamos da graça de Deus para superar

nossas fraquezas.

Portanto, a restauração não tem a intenção de humilhar ou envergonhar o irmão ou irmã pecador,

mas sim levá-los à confissão sincera e ao arrependimento, para que possam experimentar

novamente a graça restauradora de Deus.

Sucumbindo à tentação do pecado

Gálatas 6:1 termina com um aviso importante: “Cuide-se, porém, cada um para que também não seja

tentado”. Esta frase nos lembra que nós também podemos sucumbir à tentação e cometer algum

erro.

Portanto, quando iniciamos o processo de restauração de um irmão, devemos fazê-lo com a

consciência da nossa própria fraqueza e da nossa própria possibilidade de cair. Isso nos ajudará a

ser mais compassivos, pacientes e humildes em nosso trabalho. Além disso, reconhecer nossa

própria vulnerabilidade nos motivará a cuidar ainda mais de nós mesmos na fé, evitar a tentação e

permanecer firmes na graça de Deus.



_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Portanto, enquanto temos oportunidade, façamos o bem a todos,

especialmente aos da família da fé.
— Gálatas 6:10

Livro: Novo Testamento / Gálatas

Temas: fé, gentileza, bondade, próximo

Interpretação:

A Bíblia contém muitos ensinamentos sobre como viver uma vida piedosa. Gálatas 6:10 nos lembra

da importância de fazer o bem aos outros, especialmente aos membros da nossa família de fé.

Um chamado para fazer o bem a todos

Em Gálatas 6:10, o apóstolo Paulo nos lembra da importância de fazer o bem a todos. Este é um

ensinamento fundamental da Bíblia porque nos lembra que somos todos iguais diante de Deus e que

devemos tratar os outros com amor e respeito. Fazer o bem a todos pode significar muitas coisas

diferentes. Podemos ajudar os necessitados, ser gentis com os outros, oferecer apoio emocional aos

necessitados, oferecer palavras de encorajamento, etc. No final das contas, ao fazer o bem a todos,

ajudamos a nós mesmos a desenvolver amor e compaixão, ao mesmo tempo em que refletimos a

bondade de Deus para com os outros.

A importância de ajudar os familiares pela fé

Embora seja importante fazer o bem a todos, o versículo também enfatiza a importância de ajudar

aqueles que pertencem à fé. Isso significa que devemos apoiar nossos irmãos e irmãs na fé,

oferecer-lhes ajuda e encorajá-los em sua jornada com Cristo. Este chamado para ajudar os

membros da família da fé também é importante porque nos lembra que fazemos parte de uma

comunidade de crentes. Muitas vezes, em meio às dificuldades e provações da vida, nossos irmãos e

irmãs na fé nos dão apoio e encorajamento. Então devemos estar dispostos a fazer o mesmo por

eles.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.



Mateus 7:7-8

Quanto a mim, que eu jamais me glorie, a não ser na cruz de nosso Senhor

Jesus Cristo, por meio da qual o mundo foi crucificado para mim, e eu para o

mundo.
— Gálatas 6:14

Livro: Novo Testamento / Gálatas

Temas: Crucificação, mundo

Interpretação:

O versículo bíblico em Gálatas 6:14 nos diz para não nos gloriarmos em nossas habilidades ou

realizações pessoais, mas na cruz de nosso Senhor Jesus Cristo. Ele nos diz que a cruz é o centro

de tudo o que cremos como cristãos e que por meio dela o mundo foi crucificado para nós e nós para

o mundo.

O que significa crucificar-se para o mundo?

Ser crucificado para o mundo significa que abandonamos nossas crenças e hábitos mundanos e

entregamos nossas vidas completamente a Deus. Como cristãos, devemos estar comprometidos com

Deus e Sua vontade para nossas vidas, não com prazeres e desejos mundanos.

A cruz simboliza o sacrifício de Jesus para nos salvar do pecado e da morte eterna. Na cruz, Jesus

levou nossos pecados e pagou o castigo que merecíamos. Em Seu amor e misericórdia, Ele se

ofereceu para ser crucificado de maneira dolorosa e humilhante, a fim de nos oferecer perdão e

reconciliação com Deus.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Levem os fardos pesados uns dos outros e, assim, cumpram a lei de Cristo.
— Gálatas 6:2

Livro: Novo Testamento / Gálatas

Temas: lei, próximo, sofrimento



Interpretação:

A Epístola aos Gálatas foi escrita pelo apóstolo Paulo às igrejas da Galácia para corrigir alguns

desvios doutrinários que surgiram a respeito da justificação pela fé. Neste versículo específico em

Gálatas 6:2, Paulo chama a comunidade cristã para ajudar uns aos outros e compartilhar o fardo,

seguindo assim a lei estabelecida por Cristo.

O que significa suportar os fardos dos outros?

O verbo "Levem" neste versículo se refere ao ato de carregar com outra pessoa um fardo que é

pesado para ela por meio do amor e do serviço. Essas dificuldades podem ser físicas, emocionais,

familiares ou financeiras e, como cristãos, isso nos ensina a oferecer apoio incondicional àqueles sob

nossos cuidados.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Não se deixem enganar: de Deus não se zomba. Pois o que o homem

semear, isso também colherá.
— Gálatas 6:7

Livro: Novo Testamento / Gálatas

Temas: Deus, colheita, justiça

Interpretação:

O versículo bíblico em Gálatas 6:7 fala sobre a lei da semeadura e da colheita. Esta lei fundamental

diz: o que se faz, se paga. Em outras palavras, tudo o que fazemos tem consequências.

Não se deixem enganar: de Deus não se zomba

Esta passagem bíblica nos lembra que, independentemente de nossas crenças, valores ou opiniões,

existem leis que governam nossa existência. Esta lei fundamental do universo garante que nossas

ações sempre terão consequências, sejam elas positivas ou negativas. Muitas vezes pensamos que

podemos fazer o que quisermos sem consequências, mas, no final das contas, nossas ações e

decisões sempre terão um impacto em nossas vidas.

Pois o que o homem semear, isso também colherá



Este versículo também é um alerta sobre a responsabilidade que devemos ter em relação ao que

semeamos na vida. Devemos fazer escolhas sábias e cuidadosas para que possamos colher uma

boa colheita com base no que plantamos. Se semearmos amor, compaixão e generosidade,

colheremos relacionamentos saudáveis ??e duradouros. Se semearmos ódio, inveja e egoísmo,

colheremos dor e sofrimento.

A lei da semeadura e da colheita em nossas vidas

Este versículo se aplica a todas as áreas de nossas vidas. Se trabalharmos em uma tarefa, a

qualidade do trabalho que fazemos será refletida nos resultados que obteremos. Até mesmo a

maneira como tratamos os outros importa, porque o que damos aos outros geralmente é o que

recebemos em troca. Em outras palavras, nossas vidas dependem inteiramente da qualidade do

trabalho e do esforço que colocamos em nossas ações diárias.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Quem semeia para a sua carne, da carne colherá destruição; mas quem

semeia para o Espírito, do Espírito colherá a vida eterna.
— Gálatas 6:8

Livro: Novo Testamento / Gálatas

Temas: Vida eterna, colheita, pecado, Espírito

Interpretação:

Este versículo em Gálatas 6:8 fala sobre o processo de semear e colher e como a escolha do que

semeamos nos afeta. Em outras palavras, nossos pensamentos e ações têm consequências, e é

importante pensar no que plantamos. De acordo com este versículo, quem semeia na carne colherá

corrupção, mas quem semeia no Espírito colherá vida eterna.

O termo "carne" se refere à nossa natureza pecaminosa. Falamos sobre tudo o que fazemos por nós

mesmos, sem levar em conta os mandamentos de Deus. É fácil sucumbir à tentação de viver em

busca de nossas necessidades e desejos egoístas e, infelizmente, é aí que mais perdemos. Quando

escolhemos seguir nosso próprio caminho, plantamos as sementes do mal, e é isso que colheremos

a longo prazo.

Semear no Espírito significa seguir os mandamentos de Deus



Entretanto, se semearmos para o Espírito, colheremos os frutos da obediência e da justiça. Semear

para o Espírito significa seguir os mandamentos de Deus, buscar Sua vontade e agir de acordo.

Quando buscamos Seu Reino e Sua justiça, nossa recompensa é a vida eterna. A escolha de semear

no Espírito é sempre a escolha certa.

É importante entender que as consequências de nossas ações são reais e duradouras. Não estamos

apenas plantando sementes de ação, mas semeando sementes que crescerão e darão frutos. A

corrupção que segue a semeadura da carne leva à destruição espiritual e à morte eterna, enquanto a

semeadura do Espírito nos leva à vida eterna e à paz.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

E não nos cansemos de fazer o bem, pois no tempo próprio colheremos, se

não desanimarmos.
— Gálatas 6:9

Livro: Novo Testamento / Gálatas

Temas: colheita, paciência, recompensa, justiça

Interpretação:

Em Gálatas 6:9, o apóstolo Paulo nos encoraja e nos lembra a não nos cansarmos de fazer o que é

certo e bom. É fácil ficar desanimado no caminho da fé, especialmente quando nem sempre vemos

resultados imediatos de nossas ações. Entretanto, este versículo nos garante que se continuarmos

trabalhando para fazer o bem, eventualmente colheremos os benefícios de nossas ações.

Como podemos entender esse versículo?

Antes de tudo, é importante lembrar que o trabalho no caminho de Deus não é em vão. Muitas vezes

pode parecer que nossas ações não têm efeito, mas devemos acreditar que Deus tem um plano para

nossas vidas e que nossas ações estão ajudando a concretizar esse plano. Além disso, esse

versículo também nos lembra da importância de manter nossa fé. Não basta fazer o bem de vez em

quando ou em momentos convenientes, é preciso fazê-lo constantemente, mesmo quando se torna

difícil. Não devemos deixar que o cansaço, a decepção ou as dificuldades nos impeçam de continuar

a fazer boas ações.



_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8


